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EDITORIAL 


Os primeiros originais desta Revista, 
cobrindo as atividades do Conselho, na pri 
merra fase, de 1967 a 1974, -e-ná segunda fa 
sejcde 19/5 a 80, depois de encaminhados e 
devolvidos por falta de recursos financei 
ros, passaram a constituir os ANMS do Cole 
giado, uma possivel fonte para consultas fu 
turas acerca de sua história. 

Praticamente "desativado" a partir de 
19724, foi contido, a reforma instituidá nos. 
anos 78 a 80, criando as . Superintendências 
Cultural e de Teatros, que mais contribuiu 
para tornar o Conselho de Cultura um órgão 
apenas decorativo, em que pesem as atribui 
çoes normativas que lhe cabem, abrangendo 
concursos litérarios, exposições de arte, 
apresentaçao de peças teatrais, publicações 
de livros, entre outras, desde que recebam 
o patrocinio do Estado. | 

Todos os vrotestos, inter ou extra- 
muros, ressoaram como vozes estranhas, fra 
cas demais no contexto festivo da “cultura” 
amazonense. Mas o Conselho Estadual de Cul 
tura, ana irdo a com a participação indi 
vidual de cada um de seus membros,  fortale 
cendo-se, a bem dizer, no torvelinho apela 
tivo de uma crise sem qualquer compromisso 
de transformação, continuou seu trabalho. 
Se por acaso abrissemos, um dia, seus arqui 
vos, haveriamos de conferir um grande núume 
ro de erros que não pudemos impedir que se 
afetivassem; como, por exemplo, a demoli 
çao de prédios históricos, o "escândalo" do 
cais do Porto de Manaus e a nova "estética" 
de nossas principais praças e jardins. As 


COMUNICAÇÕES E PARECERES 


I ENCONTRO DOS CONSELHOS DE CULTURA (RGS) 
Senhores Conselheiros, 


Tendo participado do I Encontro Nacional de 
conselhos de Cultura, em Santo Ângelo (RS), no pe 
riodo de 14 a 18 do mes em curso, apraz-me relatar 
a Vossas Excelencias que o mesmo foi de grande pro 
veito e constituiu um esforço a mais visando o 'mag 
no objetivo de consolidar a integração de todos os 
órgãos de ação cultural, respeitadas a competencia 
e as atribuições de cada um, num grande sistema na 
cional de Cultura. e 

Tanto o programa oficial quanto a progra 
mação social (anexos I, II e III), foram realizados 
dentro de um clima de paz, eloquência e magnanimida 
de. Ambos os representantes do Amazonas, Jorge Tu 
fic Alaúzo e Pedro Augusto Santiago de ES além 
de tomarem parte de todos os debates e conquistarem 
a simpatia do povo gaúcho, mereceram a honra de Hos 
pedes Oficiais do Município de Santo Ânagelo, confor 
me Decreto nº 1.042, de 14 de novembro de 1984 e 
1.043, idem, deninados respectivamente pelo Prefei 
to Dr. Mauro Azeredo. 

As Eanes desenvolvidas no Encontro con 
sideram, sobretudo, ''a necessidade de estabelecer, 
por consenso, normas de cooperação e interrelaciona 
mento dos Conselhos Estaduais de Cultura”, entre ou 
tros itens constantes do Anteprojeto. Este, vai tam 
bem anexo. | a 

O que mais, no entanto, despertara nossa 
atenção foi o enorme interesse daqueles brasileiros 
do sul pela Amazonia. Em Porto Alegre encontramoso 
Coronel Altino Berthier Brasil, a um tempo divulga 
dor da nossa cultura e diplomata destes pagos junto 
aos amazonidas que ali chegam e necessitam de apoio. 


15 


CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA/AM. 


Reuniao de 20.03.1986. 
Voto de pesar proposto pelo Conselheiro Geraldo Pi 
nheiro 


FALECIMENTO DE HUBERT FICHTE 


Pediria aos Senhores Conselheiros um voto 
de pesar pelo falecimento, ocorrido neste mes, do es 
critor HUBERT FICHTE, da Alemanha Ocidental. a 

Nos últimos anos de sua vida, dedicou ele 
parte de sua atividade intelectual ao Brasil, preo 
cupado com os aspectos religiosos da cultura africa 
na em nosso país, tendo publicado, em 1974, o monu 
mental livro XANCGÔ- Die Afroamerikanischen Religion, 
na Mogúncia, em dois volumes. 

Dando continuidade as suas pesquisas, HU 
BERT FICHTE visitou MANAUS por duas vezes, sem ser 
percebido, a primeira em 1971 e a segunda dez anos 
apos. 7 
Em Junho de 1981, esteve por tres vezes em 
minha modesta residencia, acompanhado de sua mulhes 
Senhora Lennore Mau S. Fichte, autora de um excelen 
te album fotografico com motivos afro-brasileiros. 

Viajou também para Porto Velho, em Rondo 
nia, e Rio Branco no Acre. Es 

FICHTE estava bastante interessado em co 
nhecer e divulgar aspectos, ainda inabordados, da 
cultura africana no Brasil, inclusive, na regiao 
amazonica, objetivo pelo qual ele me procurou. 

HUBERT FICHTE nasceu na Alemanha Ociden 
tal, onde vivia, a 21 de Março de 1935. Publicou 
varias obras, tendo obtido o premio Herman Hesse 
com o seu TETO O ORFANATO. 

Na moderna literatura leme ele foi um ino 
vador, abordando a entrevista literaria. 

A sua morte prematura impediu-lhe de con 
cluir a elaboração de sua última pesquisa no Brasil 
e no Amazonas. 

GERALDO PINHEIRO. 
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PARTIDOS POLÍTICOS NA AMÉRICA LATINA 
(Um esboço de tipologia) 


Jefferson Peres 


Constitui tarefa das mais dificeis, no cam 
po da Sociologia Política, a tentativa de elabora 
çao duma tipologia de partidos políticos latino- -ame 
ricanos, visando a uma classificação de acordo com 
“a origem, a ideologia e os suportes eleitorais. À 
dificuldade reside na instabilidade do contexto, que 
se apresenta movediço, fluido, mutavel, impróprio a 
qualquer esforço serio de analise. De início, vale 
ressaltar que, ao contrario dos paises de maior grau 
de maturidade, nos quais os partidos ostentam meio 
século ou mais de existência, na America Latina ra 


ros são os que conseguem ultrapassar duas dezenas 
de anos. Entretanto, a empresa se torna viável se 
for limitada a determinado período historico e se 


forem focalizados, alem dos poucos partidos com al 
guma tradição, aqueles outros que, embora desapareci 
Abas deixaram traços marcantes de sua passagem. 

Ainda assim, seria talvez ambicioso, sobre 
pecar por falta de realismo, tentar toda a America 
Latina, a qual, se por um lado apresenta traços co 
muns a todos os países que a integram, por outro, 
guarda peculiaridades nacionais que se refletem nas. 
organizações partidárias, marcando-as com  caracte 
rísticas proprias e únicas. Daí termos circunscri 
to esta analise a tres países de grau de desenvolvi 
mento assemelhado - Brasil, Argentina e Chile - no 
período de 25 anos que se seguiu ao último conflito 
mundial, durante o qual o quadro  político-partida 
rio apresenta cértas similitudes que permitem uma 
tentativa de classificação. 

Em primeiro lugar, podemos assinalar os 


sa 


sobre as vicissitudes do Partido Justicialista des 


de a sua proscrição ate o seu triunfal retorno ao 
Poder. Basta-nos a constatação de que essa organl 
zação partidaria, que tanta influencia exerceu e 
ainda exerce na vida politica argentina, se insere 
perfeitamente na tipologia que ora tentamos esbor 
car. 


O Chile constituiu-se, até recentemente, num 
caso singular no contexto latino-americano, com uma 
estabilidade que, excluido o interregno 1927/33, per 
durou por mais de cem anos. Além dessa estabilida 
de, o quadro chileno caracterizava-se, ainda, pelo 
multipartidarismo, que durante muito tempo tornou in 
viavel a supremacia de qualquer partido. Nos trinta 
anos que precederam a ascensao dos democratas-cris 
tãos, o Poder esteve nas mãos dos dois grandes par 
tidos tradicionalistas, o Conservador e o Liberal, 


coligados com outros menores. Por outro lado, a 
classe operaria pré-existiu à industrialização, gra 
cas a grande mineração do cobre e do nitrato, que 


sempre ocupou um forte contingente de mao-de-obra. 

Essa massa trabalhadora cedo se vinculou aos parti 
dos Comunista e Socialista, gerando outra singulari 
dade da pol” ica chibena, ou seja, a existência de 
dois partidos marxistas de grande expressao eleito 
ral e com reais possibilidades de ascender ao Poder 


por. via constitucional. Esse fato, alias, .. explica 
a aliança dos partidos tradicionalistas, que tive 
ram de unir-se para impedir a ascenção das esquer 


das. Enquanto no Brasil e na Argentina a polariza 
cao se fez entre tradicionalistas e reformistas, no 
Chile os dois polos eram representados, a princípio, 
por tradicionalistas e revolucionários, embora es 
tes Últimos preconizassem a revolução por caminhos 
pacíficos. Posteriormente, o reformismo, configura 
do no Partido Democrata-Cristão, surgiu como alter 
nativa para amplas camadas do operariado, do campe 
sinato e da classe media, desejosos de transfórma 
cçoes sociais mas temerosos das soluções marxistas. . 
E durante algum tempo, com o enfraquecimento dos 
partidos centristas, a polaridade pareceu firmar-se 
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'O CEC NA IMPRENSA (ATUALIDADES) 


QUEM VIVER, AINDA VERÁ 


Jefferson Peres 


Talvez se engane quem pensar: que, de repen 
te, num toque magico, o Brasil se transformou em ou 
tro País inteiramente diferente. Mas cometera um 
engano maior, certamente, quem julgar que nada mu 
dou; que vivemos um momento episodico, fugaz, para 
em breve tudo voltar a ser como antes. Sem dúvida 
“o País mudou e deu um vigoroso salto qualitativo, a 
28 de fevereiro passado, nao subitamente, mas graças 
a um impulso anterior, a partir da Sn, ado campa 
nha das "diretas ja" que culminou com a eleição de 


Tancredo Neves. Ali começou o resgate da dignidade 
do povo brasileiro e acelerou-se o seu processo de 
amadurecimento. A triste fama do pais “nao serio! 


sofreu um abalo quando o povo, num impressionante mo 
mento coletivo, com firmeza mas em ordem, conseguiu 
impor sua vontade ao Colégio Eleitoral espurio. De 
moliu-se, naquele instante, o mito de que seria im 
possivel contrapor-se a  nPRa corruptora no seio do 
Colegio. Foi um momento solar de nossa historia, 
que lavou a face da Nação envergonhada. 

A importancia desse episódio não se esgota, 
“evidentemente, na derrota do regime autoritario. Tem 
um alcance muito maior, porque foi tambem o começo 
do fim da era da esperteza em que tem vivido a SO 
ciedade brasileira desde as suas origens. Na esca 
la de valores de nosso povo, a esperteza sempre te 
ve elevada cotação. Num ensaio famoso, observa Via 
na Moog que os meninos de sua geração cultuavam co 
mo heroi a figura de Pedro Malasartes, personagem 
da literatura infantil que vencia todas as situaçoes 
adversas não pelo esforço individual ou pela cora 
gem, mas pela malandragem, que facilmente Ss" verava 
problemas com golpes e artimanhas. "O mundo e dos 
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DJALMA BATISTA 


Historiador da Literatura Amazônica 
João Chrysostomo de Oliveira 
YW 


Djalma da Cunha Batista, filho de Gualter 
Marques Batista e de Francisca Acioli da Cunha Ba : 
tista, nasceu a 20 de fevereiro de 1916 em Xapuri, 
Acre, berço de Jarbas Passarinho. Fazendo os seus 
estudos secundários no Amazonas, diplomou-se Medico 
na Universidade da Bahia, em 1939. 

Nos prelios da vida universitaria, Djalma 
tornou-se um namorador das letras, um extasiado de 
Euclides da Cunha, um admirador dos vultos litera 
rios da Amazônia.  Perlustrando, no vigor dos seus 
22 anos, as paginas da literatura Amazonica nos in 
tervalos de seus estudos universitários, nas tertu 


'lias da Universidade baiana, Djalma revelou-se um 
analista equilibrado e sereno no verdor dos anos e 
enamorando o Euclides como o '“maior'", um analista 


verde que pode ser referendado quase totalmente pe 
la maturidade do renomado cientista dos nossos dias. 
Foi a:27 de abril de 1938 
O jovem Djalma Batista, na pujança de moci 
dade, surge, aprumado, o sonhador com os pes na ter 
ra, como conferencista no auditorio Alfredo Brito 
da Universidade da Bahia, iniciando numa série orga 
nizada pelo Centro de Estudos Amazoônicos, orgao tal 
vez natimorto do seu cerebro em ebulição sonhadora, 
presidido por outro jovem talentoso Jorge Abrahim. 
Sua conferencia tinha um título arrojado: 
Letras da Amazonia. Arrojado para um jovem absorvi 
do pela Ciencia Médica especializada em tisiolo 
gia, ramo que abraça. E 
O arrojo, no entanto, se justificou com o 
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nivel em que pairava Euclides da 
Cunha” 

Tece ada judiciosas sobre a gran 
de obra do ilustre medico educador: "A Amazonia, a 
terra e o Homem” 

Sant" pa Nery, Gastao Cruls, Carlos Vas 
concelos, Farias Gama, Juliana Machado, Francisco 
Galvao, Abguar Bastos, Ferreira de Castro, com segu 
“ros comentos sobre dvds alem de ka Vorasihoi: com 
que se empolga, desfilam sob a pena do E é fans dl 
lhante papel de intérprete dos intérpretes do Vale 
Verde. 

Aurelio Pinheiro e comentado em suas obras 
“Gleba Tumultuaria”" e "A Margem do Amazonas" 


Ramayana de Chevalier, seu colega de Uni 
versidade, a quem chama “esse iluminado da Amazo 
nia" merece comentos elogiosos pela sua obra : "No 


Circo Sem Teto da Amazonia” É 
"Marupiara" de Lauro Palhano e também obje 

to dos seus comentos. : ss 
Encerra esse capitulo aludindo a 

"Tres nomes de alto porte" que me 
recem incluidos nessa relação de 
amazonologos merce do seu valor 
e de sua obra. Refiro-me aos 
Sr. Agnello Bittencourt, Artur 
Cesar Ferreira Reis e Anísio Jo 
bim, cuja projeção nas letras do 
extremo-norte e das mais avanta. 
jadas”" e 

O capítulo "Letras no Amazonas e no Acre é 
subdivido em Legendas para os 'mortos que | deixaram 
tradição e contribuiram para o brilhantismo de sua ge 
raçao" e Homens de Letras do Amazonas Atual. 

Em Legendas, sobrepoe o nome de Heliodoro 
Balbi, 

"o insigne campeador, cujos fulgo 
res da inteligencia ainda = e sem 
pre - se projetam nos cenários 
da inteligencia Amazonica” 


39 


ASPECTOS DA CULTURA AMAZÔNICA 


Palestra realizada na Associa: 
ção Brasileira de Imprensa, no 
dia 03 de outubro, 1985, Rio 
de Janeiro 


. Ha muitos anos uma pessoa ligada pelo san 
gue aos indios Arara do rio da Madeira contou-me, en 
tre outras, a seguinte lenda: em certo lugar muito 


remoto existia uma deusa esteril. Ela sofria e re 
clamava, inconformada com a svulidao, pedindo a Tupa 
que lhe desse a companhia de um filho. Tupa apare 
ceu-lhe em sonho e disse-lhe: “Dorme e veras. E do 


que vires, de bom e de ruim, não te queixes, aceita 
sem repugnancia as duas partes. Veras duas visões 
e ambas te fecundarao, mas não poderas afeiçoar-te 
a uma delas em prejuizo da outra”. JA deusa esperan 
cada dormiu e ante ela apareceu primeiramente a pa 
napana da noite, grande e manchada, cruelmente boni 


ta.  Juntaram-se. Na noite seguinte tornou a dor 
mir e ja viu a inandu astuta, tecedeira da grande 
rede viscosa. Tomada de aversao e medo, aceitou 


constrangida a companhia, mas a inandu era negra e 
asquerosa, embora dominadora ec envolvente. Nasceram 
gemeos, homem e mulher, de feições agradaveis um, e 
a outra não muito simpática. Ao macho faltavam os 
olhos e-as orelhas; e a femea a boca e o nariz. So 
possuiam em comum o tato sutil. Entristecida com 
o insucesso e porque os filhos se parecessem mais 
com a noite que nao tem olhos; com a terra que não 
emite vozes; com a agua que absorve e mata; e com a 
ipojuca que so deita fluidos nocivos, a  deusa-mãe 
revoltou-se, foi sacrificada pclos filhos e trans 
formada na nuvem primordial. Os dois filhos, casti 
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rio dizer, aqui e agora, é que nao somente o indige 
na amazonense de onteme de hoje, como o seu irmao ca 
boco estão presentes na historia e na cultura por 
que detem o primado. do enciclopedismo natural. Foi 
o índio quem fez a expansão politico-cultural brasi 
leira pois que, sem ele, sem a sua presença constan 
te e heróica este iqends pais resultaria hoje tal 
vez um mosaico de línguas, de religioes, de habitos 
e costumes diferentes. É na sua inteligência primi 
tivista que assenta de alguma forma a nossa realida 
de cultural, posto que não estejamos interessado em 
obliterar o contributo importante do advena. 

A cultura amazonica de uma maneira geral é 
sentida sob tres aspectos bastante expressivos que, 
ou se apresentam uniformes na sua origem, ou expos 
tos num conglomerado que, por sua vez, não €é capaz 
de esconder o obvio da sua formação. Assim a com 
preendemos e sentimos: cultura primitivista, associ 
ada a todas as manifestações naturais que tem o in 
dio por disseminador e fautor contínuo de portagem: 
cultura euro-asiatica, que se pode resumir, para uma 
primeira abordagem sem compromisso, na influência ibé 
rica; e a cultura mestiça, ou seja o produto racia 
do da interferência do branco na epiderme da cultura 


indígena. A cultura negra, por escassa, deve ser 
tomada em sentido paralelo a cultura urbana, e somen 
te urbana. Essa associação, a primeira vista difi 
cil de identificada em areas de maior expansão de 
uma ou de outra cultura marginal, por exemplo nas 
grandes cidades, é todavia facil de surpreendida 


atraves a exibiçao do produto mestiçado. Da primei 
ra, isto e, da cultura indígena, existe a linguagem 
ainda predominando em areas de intromissão da lin 
gua portuguesa, como nas regioes do rio Negro, alto 
Madeira e alto Amazonas, cujo indice populacional 
não nega a extração original c ainda conserva habi 
tos e costumes patriarcais. Nao e ignorada a contri 
buiçao para a nomenclatura geografica, a botanica, 
a zoologia, objetos materiais de uso constante, es 
torias, etc. Da assimilação portuguesa também não 
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rio de surpresas com a finalidade unica de explora 
cão da ingenuidade do povo. Repetimos que muitas 
coisas oferecidas ao mundo moderno com o rotulo de 
novidade nada mais são que revelações caidas no des 
caso de gerações desnrovidas do generoso sentimento 
de vocação para O conhecimento. Considera-se a Ama 
zonia um universo diferente, pelo fato de que somen 
te a sua natureza exuberante convoca a admiração do 
homem moderno, seja ele brasileiro ou não. Certo 
crítico literario estrangeiro dissera existir muita 
gente que só olha o bosque, nao vê a arvore. É “O 
que acontece com a Amazônia, não se leva em conside 
ração o Homem, fator de engrandecimento daquele con 
tinente e gerador consciente de uma cultura que, 
se sofre, como e da praxe, influências forâneas, nao 
obliterou dessa cultura as raizes puramente nacio 
nais. A Amazônia continua sendo o grande reservato 
rio, muitas vezes sentimental, mas logico, de uma 
presumida infância cultural brasileira. É la que 

stão ainda as raízes do Brasil. E se, ha pouco tem 
po, uma expedição Cousteau nada mais fez que repe . 
tir, sem originalidade, o que dezenas de outras ex 
pedições o fizeram antes, e cabivel aqui demonstrar 
que a vivencia do naturalista brasileiro Alexandre 
Rodrigues Ferreira na Amazonia ocidental foi mais 
proveitosa, mais científica, mais rica de descobri 
mentos e revelações, porque, a par do comet imento 
nas areas da botanica e da zoologia, ele elegou o 
homem natural e o mestiço como fautor de uma cultu 
ra evidentemente nacional, uma vez que os homens de 
pensamento fixados no litoral brasileiro estavam per 
dendo, como ja perderam, o contato diuturno com es 
sas raizes. Isso acontecia no seculo XVIII, quando 
a antropologia cultural engatinhava. Mas a seculo 
XIX a impressionante figura do botanico fluminense 
João Barbosa Rodrigues: retomava a trilha aberta pe 
lo naturalista baiano a serviço de Portugal, e olha 
ria, vamos refrasear, a Amazônia ocidental por den 
tro, isto e, sentindo-a ao mesmo tempo na vitalida 
de da natureza e na presença cultural do homem. Se 
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Pereira, de KUck-Grunberg e outros. 

Eu gostaria de merecer a atençao dos gene 
rosos ouvidos para um fato que pode servir de termo 
metro na regulação dessa capacidade de avaliar o ca 
rater do homem natural, e que não sendo um exemplo 
amazonico, melhor se adapta ao que estamos preten 
dendo justificar. Desviando um pouco o eixo do nos 
so propósito alusivo, vamos buscar a personalidade 
do índio Peri, ce Jose de Alencar, justamente por 
ser um arquetipo romantico e estar mais proximo de 
uma grande maioria de leitores nao antropólogos nem 
sociologos. Para a mentalidade de certa gente di 
vorciada de tudo quanto cheira a índio (e dizem que 
ele ate cheira mal) e que indio deveria ser elimina 
do em benefício do progresso, o brasileiro da: mata 
não possui carater, nao porta dignidade, nao sabe o 
que seja amor, piedade, hospitalidade, outras virtu 
des de que o civilizado raramente se lembra quando 


em contato com seu semelhante. Portanto o indio Pe 
ri de Jose de Alencar nao passaria na opiniao dos 
filisteus de ornamento romantico, um cavalheiro so. 
fisticado, talhado de encomenda e sob medida. Es 


guecem-se todavia de que o indio Peri era acultura 
do, vivendo na orbita de um núcleo civilizado. Cri 
ticos que so viram indios nas escolas-de-samba ajui 
zam mal de um ser capaz dos maiores gestos de res 
ponsabilidade moral. A culpa talvez esteja-nas pa 
ginas erradas da nossa história do Brasil, na forma 
çao primaria e secundaria dos jovens o ES 

prejuizos que se estendem às universidades, quando 
a vocação não chega as ciencias sociais. Esta ob 
servação se estende igualmente à formação universi 
tária dos meus conterrâneos. Apesar de havermos ti 
do no Amazonas a primeira Universidade do Brasil, 
ainda hoje nao existe um curso de Antropologia, co 
mo não existiam até pouco tempo cursos de História 
e de Geografia. Essa falha naturalmente acumulada. 
ano apos ano impediria a formação daqueles  elemen 
tos que poderiam levantar o quadro geral da partici 
pação do nosso indigena na cultura nacional. Acres 
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calismo e respeito a uma religiao que se diz huma 
nista mas converte a cultura indígena em mercado de 
produçao dirigida onde o que menos importa é justa 
mente o sabor da originalidade. O artesanato indi 
gena do rio Negro e hoje mais uma obra de misericor 
dia da religiao do que a nrodução autêntica do men 
samento selvagem. Seria um ato de conivencia de nos 
sa parteaceitarmos essamisericordiosa! ajuda quenao 
importa sequer em contribuição a sobrevivencia ordi 
naria do indio, mas particularmente em acrescimo do 
patrimonio espanta das Missoes, seja dito sem ne 
nhum proposito conflitivo. Esse artesanato nem re 
flete a cultura do indigena missionado nem a do mes 
tiço urbanizado, e não reflete porque e dirigido, 

isto e, orientado no sentido da propaganda fide. Ci 
to um exemplo de como a religiao pretende moralizar 
o pensamento indigena, tirando-lhe o essencial do 
seu pensamento. Quando realizei uma pesquisa de 
campo sobre o artesanato do guarana, deparei-me com 
a preocupação de uma artesã em nao mais fabricar fi 


guras de macaquinhos nus com os órgãos genitais a 
mostra porque a ígreja achava scr aquilo imoral, 
uma forma de perversao desagradavel aos olhos do 
bom Deus. 


Prossigamos no nosso primitivo intento: du 
“rante mais de um seculo a Amazonia ocidental não 
soube o que fosse a escola oficial, nao viu o livro 
importado, nao soube o que fosse a imprensa, O, Jor 
nal, a notícia, a comunicação. A partir de 1659 a 
aldeia de índios da foz do rio Taruma, cerca de Ma 
naus, assiste a implantação do núcleo  civilizador 
com a ereção do forte, mais tarde da igreja. É pos 
sível que a pequena biblioteca mantida pelos sacer 
dotes servisse aos catecúmenos? Não. E além do 
mais Portugal proibia a entrada de livros,  inclusi 
ve publicações do tipo estórias. de Trancoso. É nes 
se regime de falência dos orgãos disseminadores da 
cultura que a regiao alcança o seculo XIX ja visita 
da por cientistas de renome: La Condamine, Von Mar 
tius, Von Spix, Spruce, etc. É nesse nes pet do 
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cultivo da terra. E com eles russos e norte-ameri 
canos, peruanos e bolivianos, espanhoise franceses. 
Em menos de vinte anos os ricos seringais do rio Pu 
rus estavam arrazados e os do rio Jurua ameaçados. 
Antes da debacle as arvores da seringa eram simples 
mente desmontadas, isto e, deitadas à terra a fim 
de que o latex fluisse abundantemente. Ainda nos 
nossos dias se procede assim com o caucho. A rique 
za entrada de sopetão vossibilitou,nao ha dúvida, a 
aquisiçao do esplendor efemero que se pode ver na 
estrutura do Teatro Amazonas, no Palacio da Justiça, 
nas pontes metalicas, nos edifícios pre-fabricados, 
nos monumentos de bronze e de marmores italianos ca 
rissimos, nos tijolos de asfalto frio que antecede 
ram a qualquer outro do Brasil, no original e único 


porto de desembarque que o vandalismo autoritario 
desmontou, na urbanização dos bairros antigos, nas 
usinas de luz eletrica, na implantaçao do trafego 


urbano de bondes a eletricidade, no conhecimento do 
fonografo que antecedeu ao gramofone e a vitrola, 
no uso do telefone, na abundância da agua encanada 
e de centenas de outros melhoramentos que fizeram 
de Manaus uma das mais suntosas cidades das Ameri 
cas. Basta significar que muito antes do Loide Bra 
sileiro inaugurar viagens para o extremo amazonico, 

a Amazonia estava em correspondência com a Europa e 
a America do Norte, de onde procedia o fausto em 
troca do suor e sangue dos seringueiros. Foi esse 
fausto que criou paralelamente uma literatura e uma 
arte. O viajante frances Henry Coudreau informava 
que a sociedade amazonense se comunicava em frances. 
Isto era possivel porque havia ja colégios france 
ses em Manaus que ensinavam a moças e rapazes as re 
gras da boa conduta, a dança, a conversação, à tip 
guagem. Manaus possuía à epoca jornais em frances, 
ingles, alemao, italiano, espanhol e arabe. Desses 
jornais existem exemplares perfeitos na hemeroteca 
do Instituto Geografico e Historico do Amazonas. Ha 
via leitores porque principalmente a colonia sírio- 
libanesa crescia de maneira muito democrática, fun 
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o excelso poeta Gonçalves Dias foi ver índio na re 
gião do rio Negro e la deveria tomar as notas para 
sua obra indigenista... Devemos lembrar que Sousan 
drade desembarcou em Manaus à altura de 1870€e dessa 
visita restam referências no seu pioneirissimo mo 
dernismo literário. Viriato Correa se fez em Ma 
naus como jornalista a serviço do governo e funcio 
nário da Prefeitura Municipal. Tres maranhenses que 
honram a cultura nacional, mas não sao os únicos, 
“porque o poeta simbolista Maranhão Sobrinho viveu la 
e-la-esta sepultado. 

Não pretendo cansar os ouvidos com uma pa 
rada de títulos evocativos. Se houve os que toma 
ram a Amazônia por mãe adotiva, houve igualmente, e 
em grande número, os filhos de filhos da terra que 
cultivaram a ciencia, a literatura, a música, aarte 
dramática, a pintura, o jornalismo. Nao esqueçamos 
os nomes de Santiago e de Garibaldi, amazonenses na 
tos, aqui radicados e falecidos, eméritos pintores. 
E na música, internacionalmente conhecido, a figura 
de Claudio Santoro, ainda atuante, de quem me honro 
haver sido condiscíipulo no Colegio Salesiano de Ma 
naus. Se realmente houve aquela corrida para o ou 
ro-negro, que embrulhou no mesmo conspicuo interes 
se humano a gênios e pigmeus, é fato haver a região 
amazônica exportado cultura de primeira agua, infe 
lizmente' muito pouco conhecido esse aspecto, até dos 
próprios amazonenses pouco inclinados a pesquisa. 
Por exemplo, o grande maestro Adelelmo do  Nascimen 
to era de lã e morreu em Paris. Era de lã o Jjorna 
lista e romancista Ramaiana de Chevalier, transferi 
do para o Rio, onde faleceu. Mas esses citados no 
minalmente sao apenas o veiculo da projeçao cultural 
local. O que impoíta mesmo nao são apenas os nome s 
e sim o conteúdo de uma cultura maravilhosa que não 
morreu, que esta viva e expressa um sentimento pro 
fundamente nacionalista. Expressa, em última anali 
se, a razão de sermos nós filhos da América e ambi 
cionarmos a continuidade desse orgulho que não é cho 
vinista nem ufanista, mas simplesmente humanista. E 
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atividade cultural que as vezes se torna coinciden 
temente improvisada e despida da componente substan 
cial positiva. Ha.um sentido de pressa em tudo, 
uma pressa vinculada ao desassossego econômico. 
Pressa que se observa numa poesia desarticulada, nu 
ma ficção baratizada pela carência de conhecimento 
da técnica e dos temas essenciais; em obras que de 
sagradam pela falsidade e pela omissão, sem o basi 
co da pesquisa e da reflexao, meros produtos de fan 
caria, como se diz popularmente "feitos nas coxas”. 
O perigo dessa inflação de valores culturais começa 
ostensivamente pela cidade mesma como foco de atra 
ção: ja não se pode saborear com frequencia a do 
cura das frutas regionais, dos refrescos e sorvetes 
da terra. É tudo importado, e tudo produto de mul 


tinacionais. Vamos estabelecer uma comparação en 
tre o fausto cômodo que a borracha trouxera a Ma 
naus e com enorme capitalização vara o tesouro Na 
cional e o fausto desperdício que a Zona Franca 
traz em dolares. Não me refiro, neste ultimo titu 
lo, ao que realmente pode ser util ao homem, mas 


acontece que a Zona Franca fez enorme concorrencia 
a muitas indústrias manauaras, do tipo fabricas de 
calçados, de bolsas, de bebidas refrigerantes, de 
artesanato metalico, de movelaria, de - brinquedos, 
etc. Essas indústrias cerraram as portas, com exce 
ção das fabricas de refrigerantes e de bebidas al 
coolicas, algumas ainda resistindo. Pois bem: ou 
trora, a comodidade da água conduzida em canos de 
chumbo trouxera para os habitantes de Manaus um ti 
po de doença frascaária: o saturnismo. Mudado o sis 
tema para condutos de ferro, a Zona Franca trouxe 
um novo tipo de doença: a devassidao. Ao longo des 
sa teoria preocupante de inovações e de reformula 
ções acontece também o inevitável: edifícios nobres, 
que fizeram o estadao de tradicionais familias, es 
tão sendo convertidos em hoteéis-pensoes, casas de co 
mercio, conspurcados pelas picaretas suas severas 
linhas arquitetonicas. Qualquer porão ou portinha 
exigua e arrendadá por uma fortuna ou são transfor 
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Foi uma antecipação do sentimento da saida 
de, ligado a vocação libertaria, que exibiu o nosso 


valente guerreiro Ajuricaba quando mergulhou com 
os ferros, para sempre, nas aguas escuras do rio Ne 
gro, a fim de escapar a humilhaçao da forca em Be 


lém ou Lisboa. É esse liame psicologico que preten 
de explicar a lenda por nos relatada no início. Quem 
vê a Amazônia uma ve:s, dela falara pelo resto da vi 
da em termos de admiração e de misterio. se 


Tenho dito 


MÁRIO YPIRANGA MONTEIRO 


Ta 


LITERATURA AMAZONENSE: UMA PROPOSTA DE LINGUAGEM 


Jorge Tufic 


Ao se tomar conhecimento de nosso folclore 
mais remoto, atraves da lenda e dos contos primiti 
vos que informam sobre a presença da cultura indíge 
na na Amazonia, a reação inicial é de surpresa, ad 
miraçao, encantamento. Essa cultura, antes do mas 
sacre de 300 anos, valorizada e estudada pelos etno 
logos do século dezenove, recolhida em parte no que 
ainda conserva de genuino, transmite, sobretudo ho 
je, a certeza de que a literatura amazonense, EE 
quissima de motivos pitorescos, mistérios e rique 
zas naturais inesgotaveis, ainda não encontrou sua 
linguagem própria. Esse ese regional inconfun 
dível, esse "idioma" que os '"nheengatus'! empregaram 
para Eid de E a beleza e a sabedoria de seu mundo, 
continua desconhecido, quebrado que foi esse elo s* 
corrente subjetiva entre o colonizador e o coloniza 
do. Aquele, porque tinha necessidade de braços, e 
este, porque seu mundo estava mais para o magico, o 
analogico, do que para,o lógico ou a lógica do bran 
co. Essa ruptura aprofundou-se mais ainda, com o 
tempo, em virtude dé um preconceito bastante enrai 
zado, que ja vinha dos gregos. Uma prova convincen 
te desse equivoco, deliberado ou não, se -encontra 
na obra poctica do gaucho Raul Boop, UE Ce cada 
essa unidade amazonica entre fala e objeto, proje 
tou e terminou realizando o seu classico poema de 
trinta e três movimentos, sob o título de "Cobra No 
rato” ES 

Para enquadramento desse ponto de vista, 
em forma de tese, sugerimos as seguintes medidas em 
nosso livro “Existe uma literatura amazonense?, pu 
blicado em 1982: Ées 

19) Levantar a contribuição do lendário 
amazonense (reunido pelos etnologos e atraves de 
pesquisas nas areas do Solimões, Amazonas e Rio Ne 
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A literatura informativa ou documental des 
sas fases da literatura amazonense e, realmente, co 
piosa e relaciona nomes e obras de grande valor his 
torico: Alexandre Rodrigues Ferreira e Barbosa Ro 
drigues, talvez os mais notáveis de todos, aqui dei 
xaram, certamente, um verdadeiro tesouro de pesqui 
sas e descobertas. Eê 


III - Uma tentativa de analise 


Baseada no conflito entre indios e conquis 
tadores, A MUHRAIDA pode ser considerada nossa pri 
meira tentativa literária, embora os sonetos atri 
buídos a Francisco Vito Jose da Silveira, lidos pe 
la primeira vez em Tabatinga, a 15 de novembro de 
1783, "em comemoração a chegada, depois de penosa 
viagem, acompanhado de sua esposa, D. Maria Luiza, 
de D. Francisco Requena, comissario espanhol e co 
mandante da expedição encarregada de estudar os 1i 
mites entre Portugal e Espanha'. Ha porém aqueles 
que consideram Frei Gaspar de Carvajal o Pero Vaz 
de Caminha do Amazonas, passando a respectiva cer 
tidao de idade: foi ele o cronista da primeira expe 
diçao que singrou as aguas do Amazonas, chefiada 
por Francisco Orellana, que enfrentou na sua viagem 
rio abaixo, a partir do Coca, desde a fome e a guer 
ra da indiada presa de espanto ante a audacia do 
desvirginador do mundo amazônico, ate o desanimo dos 
companheiros de jornada. Tudo isso esta descrito 
na "Relação" de Carvajal, juntamenta com a recepção 
belicosa das guerreiras da foz do Nhamunda, a quem 
Orelana cedeu o nome, que até entao era o seu, ao 
rio descoberto, chamando-o rio das Amazonas. ' 

Jã se pode concluir que a historia da cul 
tura intelectual amazonense começou com o desembar 
que, nos varios pontos da região amazonica, de seus 
primeiros colonizadores e expedições encarregadas 
de fixar limites geográficos, fazer o reconhecimen 
to da flora e da fauna, alem de outros objetivos 
mais propensos à consideração dos fatos politicos 


b. 
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ra, em varias linhas de produção industrial, como a 
borracha de apagar as escritas feitasa lapis, as rou 
pas impermeabilizadas, a modernização da bicicleta e 
a invenção do carro movido a combustivel. De passa 
gem, queremos lembrar as palavras de Ferreira de Cas 
tro, dedicando seu romance "A Selva” à gente humilde 
das brenhas, entregue a extração da hevea, enfrentam 
do a fome, os mosquitos, amalaria: "A sua luta é uma 
epopeia assombrosa de que fiao ajuiza-quem, no resto 
do mundo, se deixa conduzir, veloz e comodamente, num 


automóvel com rodas de borracha - da borracha que 

esses homens tiram a “selva misteriosa e implaca 
" - 

vel. .. a 


Dois choques de culturas se observam, com 
nitidez, na confluência emigraçao dirigida e a cal 
ma, a conformação e a melancolia do caboclo, dono 
da terra, o único por isso que a sente.e ama com o 
sentido de permanência. A luta nesse choque é con 
tínua, brava, quase desigual. De um lado ele, pro 
duto fatalista da mesopotamia, entregue ao abandono 
e a solidão dos rios, dos lagos, das terras-sem- 
fim: de outro, em luta com o meio, procurando : des 
brava-lo, o homem nordestino. E ao fundo, como al 
ternativa mediadora, ip tre de nivelar os animos sob 
a forma transitoria de "patrão", ergue-se a figura 
temida do Coronel. Pelo menos uma obra podemos ci 
tar dessa fase do êxodo das secas nas verdes seclu 
sões do Acre: é o romance "'Q Paroara"!, de Rodolfo 
Teofilo, publicado em 1899. 


Com o livro "A Margem da História",  Eucli 
des da Cunha supervaloriza a Amazônia e faz ” recru 
descer o interesse pelo regionalismo,. Ao lado de 
escritores sem grande expressao literaria, GR 
agora influenciados pelo autor de “Os Sertões" en 
veredam pelo barroquismo das hiperboles, pelo É Err 
da panfagia verbal, tentando exaurir O “mistério ea 


beleza agressiva da regiao. Sao eles: Alberto Ran 
gel, Carlos de Vasconcelos, Raimundo Morais, Alfre 
do Ladislau... O Inferno Veto onte tar ROO E. com 


a obra de Alberto Rangel. Em 1921, Carlos de Vascon 
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Acre, em "Amazônia: Um Pouco-Antes e Alem-Depois” , 


de Samuel Benchimol, entre muitos exemplos. Enfim, 
as coisas são muito mais visíveis do que imaginamos. 
Visíveis e intensas. No entanto, quanto ao  regio 


nal da Amazônia essa intensidade somente atinge, de 
tempos em tempos, a uns raros apenas que sabem deci 
frá-la e interpreta-la Sem cair na tentação do natu 
lismo piegas, meramente decorativo. jo 

Procurando identificar esses fenômenos, per 
mitimo-nos afirmar que, se até ontem a personagem 
central da Amazônia era a paisagem, hoje essa pai 
Sagem esta no homem, acompanha-o secretamente atra 
vés de seus dramas comuns e particulares, val-se di 
versificando no espaço geografico, descobrindo no 
vos filões tematicos e conquistando seus domínios 
estéticos não só na ficção e na poesia, mas tambem 
no teatro de pesquisa e na música. No teatro, pode 
mos assinalar a "exumação! de fatos perdidos, lendas 
e mitos que entram na criação teatral de Marcio Sou 
za, iniciando "um ciclo de pesquisas historicas e 
antropológicas com o intuito de restaurar a identi 
dade amazônica em extinção". Na música tivemos o 
"Grupo Berro Dagua", em busca de uma “"acusticd' real 
mente nossa: o ritmo elegiaco, patetico, das can 
çoes aboriígenas; a sonoridade das aguas e dos passa 
ros; a cadencia do vento nas arvores legendarias, e 
toda uma varia galeria de sons e vibrações que os 
bichos e a natureza emitem. Entretanto, a par da 
tematica que é nossa, a influencia de moldes impor 
tados, gerais ou particulares,-ou sejam, de conota 
cao vernacula tradicionalista ou transmitidos por 
via de modismos regionais nacionalmente aceitos, con 
tinuam atuando sobre os artistas e escritores amazo 
nicos, de maneira geral. Longe de nos a cunhagem 
simploria de um codigo fechado ou mesmo de um diale 
to sem as dimensões de universo. Postulamos, no en 
tanto, uma linguagem imanente aos falares perdidos 
no tempo, nas aguas e nas florestas, em cujos miste 
rios se interrompe o processo milenar de uma cultu 
ra (ou paracultura, como quer Gilberto Freire) mui 


91 


cultura caracteristicamente nacional sugestões au 
tenticamente ecológicas.  Autenticamente tropicais. 
Autenticamente telurias." (DO LEITURA, SP., julho/ 
85), 

Mas e o professor e crítico Fabio Lucas que 
analisa, com mais detalhes, o problema do nosso co 
lonialismo cultural. Ele aproveita o comentário que 
faz sobre o trabalho de Afranio Coutinho, "O Proces 
so da Descolonizaçaão Literaria", para enfocar a atua 
lidade da "descontextualização", da propaganda e dos 
"best-sellers". De tudo, porem, extraímos esta be 
la carapuça, que vai servir para todos os nossos 
(confusos) opositores: 

"Por fim, colonialismo cultural se reflete 
igualmente no aparato bibliográfico, amplamente go 
vernado pela mistica da “Última palavra”. 3 

O passado recente de nossa produçao erudi. 


ta e ilustrativo. Primeiro, esgotamos nossa póssi 
bilidade de subalternidade intelectual com a moda 
estruturalista. Quanta energia mental foi desperdi 
çada na aplicaçao mecanica de noções, modelos e es 
quemas, meramente conjecturais em seus países de 
origem, a obras e circunstancias literarias de nos 
so Pais. : 

Imagine-se Jakobson, Strause, Propp, Bre 
mond e Greimas, so para mencionar alguns,  iluminan 
do poemas de Gonçalves Dias, romances de Jose de 


Alencar, contos de Machado de Assis e, claro, obras 
modernas de Clarice Lispector, Guimaraes Rosa, Dal 
ton Trevisan, Autran Dourado, Rubem Fonseca, Jorge 
Amado, Adonias Filho, Graciliano Ramos, Lygia Fagun 
des Telles, Murilo Rubiao, Oswald de Andrade, Mario 
de Andrade e muitos outros. 

Passado o furacão frances, com as sutilezas- 
filosóficas, históricas e antropologicas de. Derri 
da, Foucault, Lacan e um sem-nuúmero de discípulos e 
subescolas da Psicanalise, amanheceram no horizonte 
as sobras, via mercado frances, do Formalismo Russo 
e do Marxismo  inortodoxo de Bakhtine. 

Enquanto, no periodo estruturalista,  Macu 
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Jorge Tufic 


IAPINARI 
( a pedra que ve ) 


Manaus - 1985. 


reduzem seus modelos, por mais grandiosos que sejam, 
a meros objetos etnograficos (ou antropológicos), on 
de a noção de tempo e o significado análogico, sem 
falar na magia descritiva ligada aos fatos relacio 
'“nados com o mito, apresentam-se "bionicos", agarra 
dos a uma segunda natureza de referencias temati 
cas. Em suma, um grande esforço alienado e alienan 
te, que exclui de cada "partícula" ou de cada infor 
mante uma outra singularidade que nos parece tão im 
prescindivel quanto a "estoria", o "enredo": a lin 
guagem. | Fã 
Aprofundando o assunto, o autor de IAPINA 
RI - A PEDRA QUE VÊ talvez chegue ao Manifesto. “mM 
sendo ele um poeta, lado a lado com seu trabalho de 
pesquisa monta tambem a sua oficina de coletor, e 
vai traduzindo e recriando ou mesmo criando. seus 
poemas. Ele chega a considera-los, ao final, como 
simples redes de pesca. Nas margens e peraus ele 
vai, assim, tentando resgatar nossa linguagem perdi 
da. Trabalho para muitos. Mas alguem deve começar. 


ANTÍSTHENES PINTO. 
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A RAZÃO DO MISTÉRIO 


Índio não vida, entre brancos. Descido pa 
rar dos tarianos aqui, nesta Barra ficou. Luas de 
antepassados comigo, no sangue impedir outras vi 
das naquele, onde estou. Por isso indio, verbo fazer 
de braços trahalho, como joao-de-barro na pedra gran 
de, cantaria domar. São Luiz, Belem, rocinha, agua 
deiro, velhice, miséria. Tempo nos homens passar, 
igual. Nas águas nas, tempo outro e, de peixes, nu 
vens, passaros. Quando Barra lugar seus donos, meu 
corpo era aquilo, meu.  Andejava nos ventos, cursan 
do modos de achar natureza. Depois, contam, . chega 
ram eles, suas quilhas, seus ferros, uivando nos 
mastros.  Mauari, o bem e Saraua, o mal, tentaram 
vulcões e chuvas, mas força dos remos dividiu seus 
braços entre negro e solimões, cruz e espada juntos 
afastaram nossos deuses, expediçoes trazem loucura, 


fomes, doenças. Agora esta cidade, o Forte, e por 
tudo esse gosto de terra, cinza dos nossos olhos, 
fogos de amor, valentia e resignação, ermos de ur 


nas plantados com flechas ainda, combatendo no escu 
ro. Velho fiquei, pele esturricada, ando, falo, sei 


não sei. Abrir-se no meio, como fez Corupira caça 
dor, fácil não: jeito muito precisa,confiança ouvi 
do, certeza não estar índio sendo outra coisa. As 


sim falo você como dois, e lhe digo um seculo tenho 
vivido, mesmo vezes sem rede, farinha e cachimbo. O 


que vi o que, poucas me viu, rastejo sei voar, as 
lendas vestem meu couro, sai por aí me contando, e 
cada vez me contam, se perdem de mim, raizes vao 


sem lugar de onde veio, falares nossos voltam meus 
ouvidos, ja foram. | 

Quem, audaz, coleta a razão do misterio? 
Palavras somente, nao cabem. Nossos contos, nos 
sas almas, são. Se foram ditos, a pedra que somos 
leva, conduz e grava, como tudo que é solto melhora 
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NOTA E GLOSSÁRIO 


Consta a la. parte deste livrinho de “Len 


da Macuxi', do original Gente Macuxi - origem do 
mundo, de "Lendas em Nheengatu e Portuguez'", de An 
tonio Brandao de Amorim; "“Tinkuan", de “Poranduba 


Amazonense", de Barbosa Rodrigues; "O Corupira e o 
Caçador", idem; "A Noite'!, de SAGAFANEMA (poemas de 
de Jorge Tufic, 1981t, LIVRORNAL) é "“Jurúypári”",. Câm 
bem de "Poranduba Amazonense". "A Puçanga e o Toca 
dor" e de Barbosa Rodrigues. A segunda parte com 
põe-se de variantes poéticas sobre várias lendas co 
letadas nas obras desses autores. A terceira parte 
e dedicada ao heroi Makunaima, encontrado no livro 
"Del Roraima al Orinoco", de Theodor Koch-Grunberg, 
oferta do Dr. Walter P. Guerra ao autor. O glossa 
rio abaixo contou com a assistência do amazonólogo 
Mario Ypiranga Monteiro. 

PIRAÍBA - O maior peixe de couro do Brasil 

TINKUAN ou TINCAUÁ - Gaviao do bico compri 

do; ave agourenta; mae da lua; madeira in 


flamavel. 

Uambe - Cipo. 

Corupira ou Curupira - Duende defensor da 
floresta. E 
Uacurau - Bacurau -— Ave noturna, garça cin 
zenta, de habitos soturnos. == 
Canauaru - Aru: uma casta de sapo. 
Jurupari ou Iurupari - Deus, considerado he 
roi civilizador. se 
Ipadu - Folha pequena, que os nativos redu 
zem a pô, torrando-a. Mantém na boca com 
punhado de farinha de tapioca. 

Traira - Da família das enguias de agua do 
ce. Se 
As Sete Estrelas - O Setestrelo. 


Cobra Grande - Boiluna; mãe dagua. 


LENDA MACUXI 


(Rio Branco) 


No principio, era o canto. 

A lua cantava pelo ceu, todos ouviam 
seu canto bonito. 

Por cima dos galhos macacos cantavam. 
Todos os animais da terra 

- repteis, aves e peixes — 

tambem cantavam. 

Antes a noite era grande, vazia. 

Da carne das frutas comidas pelo homem, 
nasceram os animais. | 

Das semente brotaram cabas, formicas, 
lacraus e aranhas. 

Lançadas ao rio, estalaram seus peixes. 
A arvore que falava, disse ao homem: 

—- Come a carne da fruta, 

depois enterra a semente. 

Mas ele esqueceu-se do que a arvore lhe 
passou a estragar tudo, . 

espantou-se do que fez. 

Embaixo da arvore os bichos e animais 
aumentavam de número e tamanho. 

As sementes deixadas nos galhos 
cantavam saracura, mutum, carão, 
maçarico, guariba e outros. 

No rio jacare, sucuriiju, pitasba, 
outras espécies cantavam também. 
Ele ficou espantado: nenhuma arvore 

lhe respondia mais onde estava 

nem de onde vinha esse barulho. 

O homem quedou-se triste, 

e ja não tinha (ja) como de onde fugir. 


Era 


disse, 


no lugar do filho botou um pilão. 

sobre o peito daquele. 

Pegou na cesta, carregou numa tipoia, 
foi-se embora. Em seguida 

acordou o Corupira, ja, coatam, 
levantou-se para fora, chamou: 

- Velha! Velha! 'Onde é que tu estas? 
Ela viu-se dele no alcance, fugiu. 
Logo, também, o Corupira correu. 

A mulher subiu num galho de mambuizeiro, 
calada ficou, escutando; 

folhas secas embaixo dos galhos, 

e a voz insistente: - 

Velha! Velha! Onde e que tu estas? 

Na mesma arvore uacurau cantou: 

- Mambui! Mambui! 

Ouvindo-o o Corupira nao soube 

nem viu a mulher que olhava 

os seus passos de volta. 

Entao ela desceu, entrou no mato, 
Corupira disse: 

—- Aquela mulher me enganou. 

E tapido, Fes: 

- Velha! Velha! Onde é que tu estas? 

A mulher correu para uma arvore de tronco 
grande, que tinha um buraco, 

e daquele buraco saltou o sapo canauaru, 
at, canavaty, lhe disse, 

me salva do Corupira. 

Da resina que trazia em seu corpo 

o sapo teceu uma corda, e por ela subiu 
a mulher para o buraco do pau. 


O Corupira chegou: 

- Velha! Velha! Onde é que tu estas? 
Canauaru respondeu-lhe aqui esta, | 
mas ela pediu-lhe não deixe subir 

o Corupira. Nao te amedrontes, 
cracaxou o sapo, EU QUERO MATÁ-LO. 

E esfregou sua resina no tronco, 
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A PUÇANGA DO TOCADOR 


As mulheres, estas, 

nao olhavam para ele. 

Sua flauta era pobre, 

triste ele andava, esse moço 

quando, uma noite, pescando de anzol, 
ele viu tres estrelas cairem do ceu 

e bateram numa ponta da ilha. 


Essa laje onde as estrelas cairar 
ficou luzindo em seus olhos. 

As estrelas queimavam de aroma, 

seu corpo de noite repleta 

abriu-se entao numa planta cheirosa, 
ja sem as petalas de fogo. 


Miramirou seu mistério de cima, 
depois ele foi, esse moço, 

esfregar nos furos de sua pobre memby 
essas folhas da planta. Em seguida 
tocou: tao bonito tocou 

que as notas bateram com força 

o coraçao das mulheres. 


Desse dia em diante, escondido 

o jovem tocador foi recebendo 

de uma por uma as mulheres da tribo. 
Ao final de algumas luas, contam, 
seus ventres ja estavam cheios. 

E a pedra da Cachoeira olhava tudo 
com sua boca de flauta. 
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TRANSODISSÉIA 


Todas as aves extintas 

Todos os ecos ainda em combustão 
secam no ar deste princípio de lua 
A noite que vence e um canto 

uma cachoeira que dorme 

nos braços da lenda. 


Na pedra onde ecoa esse tempo 

uma flecha atravessa o meu peito 

e sete luas me conduzem, 

sete quedas me trazem de volta. 

Agora meus dedos tem furos de flauta, 
e jotram decepados. 
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PARAMAN E DUHI 


Nessa Cachoeira da Onça, 
sobre o lagedo que e feito 
com pedras de antigamente, 
as duas moças da tribo 

pelo moço ja esperavam. 

Seu rosto as vezes brincava | 
no espelho azul de algum sonho, . 
o mesmo lhe acontecia 

ao moço, quando sonhavam. 

Ate que os tres se encontraram. 
Foram tres dias de festa, 
depois dos quais combinaram, 
cada uma delas por si, 

fugir com seu namorado. 

So que as irmas eram duas 

para uma sombra de rio. 


Hoje, a Cachoeira é deserta, 
o tempo doi quando passa. 
Tres asas de borboleta 
rodopiam nessa margem, 

fazem puçanga de lua. 

Tres remos buscam seu porto 
sem que saiam de onde estao. 
Tres corpos sossobram nagua 
entre alegria e tormento. 
Tres flautas de osso e taboca 
soluçam guelras dec vento. 


Es 


TERCEIRA PARTE 


AS VÁRIAS MORTES DE MAKUNAÍMA 


Makunaima sacode o corpo do mato. 

O chao .se levanta e caminha. 

Fazer e o seu verbo de frutas alegres, 

e por onde ele anda um ramo de susto 

cai desprotegido 

ao solo de um gorjeio. 

Aqui, uma cobra balança seu cacho de veneno; 
ali, Makunaima ja tomou sua pele 

e veste (com ela) os macacos da noite. 


Makunaima e o princípio do invento. 
Para ser o anzol ele começa de peixe, 
sabe esperar com boca de piranha 

o lance do vescador. 

Para ver-se homem fazendo o que fazem 
com a racha das mulheres, 

ele fica menino pidao, mas foge PEe mato 
com a embiara do irmao. 

O verde e um silencio de festa. 
Makunaima despeja seu gozo de febre 
e, la no alto, surge a constelação 

do mutum. Ele fabrica o ceu 

com os pés de terra. 


Suas mortes são-varias. 

Porque mesmo no bucho de uma fera 

ou dividido entre braços, pernas, dedos, 
tronco, ele comanda o suor do resgate, 

a surpresa e o vazio 

daqueles que o trazem de volta. 

Nao tem sacanagem de bruxo 

que lhe passe à distancia. 

Makunaima tece a hipnose dos grilos. 

Com essa teia de sons ele entrama 

o tempo no espaço: 

arruma as coisas de novo, 

se deita, afinal, em seu leito de palha. 
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